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PAÍS
POSSÍVEL Jovens queficam para trás

POR

Maria de Lurdes
Rodrigues
Professora universitária

O que é melhor para os jovens

que, chegandoaos 18 anos, não

terminam o Secundário ou não
têmnotasparaentrar noEnsino

Superior: ficarem entregues a si

próprios e ao mercado de traba-
lho mais desqualificado ou te-

remoportunidades de formação
adicional?
A quebradonúmerode candi-

datosaoEnsinoSuperior,neste
ano de 2025, tornou mais visí-
vel uma realidade que tenta-
mos ignorar, dos jovens que
todos os anos ficam para trás,
com o Secundário por concluir

e, portanto, sem possibilidade
de prosseguirestudos.Sabemos

que são milhares, que têm pela
frente mais de 30 anos de vida

profissional,quesemSecundá-
rioesemumaprofissão estarão

mais expostos a situações de

precariedade e desemprego,

que terão umavidamais difícil
de vários pontos de vista. Mas
sabemos também que o desen-
volvimentoeconómico e social
do pais exige cidadãos mais

qualificados, tão qualificados
quanto possível. Esse tem sido

um desafio onos 50 anos de de-
mocracia que ainda estamos

longe de superar, sobretudo na

comparaçãocom os nossos par-
ceiros daUnião Europeia.
Sabendo tudo isto, temos dú-

vidas sobre o que fazer pelos
jovens que estão a ficar para
trás?

As instituições do Ensino Su-

perior, as escolas secundárias e

as escolas profissionais têm ca-

pacidade instaladaque podeser

mobilizadapara, de forma arti-

culada, oferecer caminhos de

formação e qualificação pós-se-
cundáriaaestes jovens. Os cur-
sos técnicos superiores profis-
sionais (CTeSP) e os cursos de

especialização tecnológica
(CET), entremuitosoutras for-

mações preparatórias ofereci-
das em instituições de Ensino

Superior públicas e privadas,
são possibilidadesqueexistem,

que merecem ser divulgadas e
valorizadas. Muitas outras ini-
ciativas podem ser lançadas,
contando com a mobilização e
envolvimento dos estudantes

do Ensinosuperior, paraapoiar
osjovens doEnsino Secundário

a melhorar os resultados esco-

lares, a mostrar-lhesque é pos-
sível ter sucesso e que vale a

pena estudar.
Paraconseguir que um maior

número de jovens concluísse o
Secundário tomou-se a decisão,
há uns anos, sem grande con-
trovérsia política, de tornar

obrigatória a escolaridade até

aos 18 anos.Simultaneamente,
ecomo mesmo objetivo,gene-
ralizou-se o ensino profissio-
nal. Aquilo que verdadeira-
mente falta agora é olhar para
os resultados: quantos jovens
chegam aos 18 anos e não con-
cluem o Secundário? Quantos
terminam, mas sem umaquali-

ficação profissional? E olhar

para esses resultados comoum

problema a resolver, encaran-
do-o de forma consequente,
como um desígnio, uma nova
meta a superar.

Aquilo que verdadeiramente falta agora
é olhar para os resultados: quantos jovens
chegam aos 18 anos e não concluem o
Secundário? Quantos terminam, mas sem
uma qualificação profissional?


